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Bolsonaro alerta
para confrontos

ATO NO DOMINGO

Presidente pede a apoiadores que não saiam neste fim
de semana, quando está marcado ato contrário a ele

No domingo, Bolsonaro prestigiou o ato em seu favor montado em um cavalo da Polícia Militar
S A I BA MAIS
» Doria afirmou que o governo vai

redobrar as ações de revista
antes das manifestações.

» O secretário de Segurança de
São Paulo, general Campos,
defendeu que o uso de bombas
de gás lacrimogênio e técnicas
de controle de multidões
atendeu aos parâmetros de uso
progressivo da força e afirmou
que os batalhões agiram
c o r reta m e nte.

» "A Polícia de São Paulo foi no
mundo buscar as melhores
formas de combater não só a
área criminosa, mas também as
manifestações", disse o coronel
Camilo, da Polícia Militar.

Para João Doria, hora
e local diferentes

Após atos a favor de Jair Bolsona-
ro e a favor da democracia (e críti-
cos ao governo federal) acontece-
rem no domingo (31) na Avenida
Paulista, o governador de São Pau-
lo João Doria (PSDB) disse que não
permitirá mais duas manifesta-
ções no mesmo local e na mesma
hora.

"Estamos em acordo com a Pre-
feitura [da cidade de São Paulo] pa-
ra que, a partir de agora, não tenha-
mos mais duas manifestações no
mesmo local, no mesmo horário,
no mesmo dia", afirmou Doria nes-
ta segunda-feira (1º). Bolsonaro pe-
diu que seus seguidores não saiam
no mesmo dia de seus críticos.

No domingo, os dois atos aconte-
ceram ao mesmo tempo: um em
favor do presidente e outro que foi
organizado por torcidas de futebol
paulistas, com bandeiras antifas-
cistas - outras capitais também ti-
veram movimentos análogos ini-
ciados por grupos de torcedores.

Houve confronto com a Polícia
Militar, que usou bombas de gás la-
crimogênio e efeito moral na re-
gião do Masp, onde estava o grupo
crítico do governo.

Segundo relatos, um dos moti-
vos do estopim foi a presença de
uma mulher, apoiadora de Bolso-
naro, com um taco de beisebol. Ela
foi escoltada por um policial en-
quanto passava por torcedores e
não teve o objeto apreendido.

"Este taco deveria ter sido retira-
do", disse o secretário de Segurança
Pública de São Paulo, general João

Camilo Pires de Campos, que elo-
giou a conduta do agente por ter
retirado a mulher da discussão
apenas com o diálogo.

Danilo Pássaro, 27, integrante da
Gaviões da Fiel que organizou a
manifestação pró-democracia, dis-
se que a confusão começou quan-
do os torcedores já se preparavam
para deixar o local.

"A polícia passou escoltando um
grupo com camisetas de organiza-
ções neonazistas e outro com far-
das de militares, dando simbolis-
mo de intervenção militar. Passa-
ram bem no meio da nossa mani-
festação” , afirmou.

Grupos que se opõem
ao governo Bolsonaro
marcaram ato de
protesto para o
domingo, dia em que
têm acontecido na
E s p l a n ad a
manifestações a favor
do presidente

O presidente Jair Bolsonaro
orientou seus apoiadores a
não irem para as ruas no pró-

ximo domingo (7), em Brasília, já
que foi convocada uma manifesta-
ção antifascista para o mesmo dia.

"Olha, estão marcando domingo
um movimento, né? Deixa eles so-
zinhos domingo. Eu não coordeno
nada, não sou dono de grupo. Não
participo de nada. Só vou presti-
giar vocês, que estão me apoiando,
fazem um movimento limpo, de-
cente, pela democracia, pela lei e
pela ordem. Eu apenas compare-
ço", disse.

"Não conheço praticamente nin-
guém destes grupos. Eu acho que,
já que eles marcaram para domin-
go, deixa eles domingo lá", comple-
tou Bolsonaro.

Todos os domingos, bolsonaris-
tas a favor do governo, de interven-
ção militar e com críticas ao Con-
gresso e ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) passam pela Esplanada
dos Ministérios e se aglomeram
diante do Palácio do Planalto, onde
o presidente os espera para cum-
primentá-los.

Ativistas que se dizem contrários
ao fascismo haviam convocado
manifestação para o mesmo local
no sábado (6). No entanto, o ato foi
remarcado para a manhã de do-
m i n g o.

Conversa com apoiadores
Bolsonaro falou com os apoiado-

res na manhã de ontem em uma
pista de acesso na área interna do
Palácio do Alvorada, longe dos jor-
nalistas.

Do lado de fora, mesmo quando
ele ignora a imprensa, emissoras
de TV conseguem captar o áudio da
conversa do presidente com a cla-
que.

"A imprensa não vai poder dizer
mais que eu estou agredindo ela,
está certo? Conversar com o povo
porque este pessoal aí não... se
transmitisse a verdade, tudo bem,
mas deturpam, inventam", disse
B o l s o n a r o.

A conversa foi transmitida ao vi-
vo por apoiadores e pela própria
equipe da Presidência da Repúbli-
ca.

Armas
Na interação, Bolsonaro voltou a

defender que a população se arme

e fez críticas ao ex-ministro da Jus-
tiça Sergio Moro (leia mais na pági-
na 10). Ele responsabilizou seu
ex-auxiliar por uma instrução nor-
mativa que dificultava posse e por-
te de arma.

"Por isso, naquela reunião secre-
ta, o Moro, de forma covarde, ficou
calado", disse Bolsonaro.

"Este era o cara que estava lá, per-
feitamente alinhado com outra
ideologia que não era a nossa. Gra-
ças a Deus ficamos livre dele", afir-
mou Bolsonaro.

Diante do apoio do grupo ao seu
discurso, o presidente afirmou não
estar pensando em reeleição, disse
que "uma arma legal não é para co-
meter crime, é para evitar crime" e
que a campanha do desarmamen-
to foi para cima do "cidadão de
bem", "não foi para cima de quem
tem arma legal".

"Queremos o povo armado de
forma legal", disse Bolsonaro.

O presidente Bolsonaro enfrenta
o seu pico de rejeição desde o início
do mandato, em janeiro do ano
passado. Segundo pesquisa Datafo-
lha da semana passada, 43% dos
brasileiros consideram o governo
ruim ou péssimo. Recorde na ges-
tão, esse número era de 38% no le-
vantamento anterior, no final de
abril.

Por outro lado, 33% dos brasilei-
ros consideram sua gestão ótima
ou boa. Já aqueles que acham o go-
verno regular são 22%.


